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RESUMO 

Introdução: A identificação do risco cardiovascular pode ser realizada por meio de 

parâmetros como a modulação autonômica cardíaca (MAC), avaliada por meio de índices 

de variabilidade da frequência cardíaca (VFC). Embora estudos demonstrem uma 

associação da MAC entre pais e filhos e que o estilo de vida de crianças e adolescentes 

seja fortemente impactado pelos seus pais, ainda não está claro a influência do nível de 

AF na relação da MAC entre pais e filhos. Objetivos: Analisar a associação da MAC 

entre pais e filhos considerando o nível de AF de seus pais em diferentes intensidades e 

domínios. Métodos: O presente estudo teve um delineamento transversal e a amostra 

totalizou 698 participantes, sendo 265 crianças, 234 mães e 199 pais. A MAC de todos os 

participantes foi avaliada por meio da VFC. A AF em diferentes intensidades foi avaliada 

por acelerometria, sendo classificados como fisicamente ativos e insuficientemente 

ativos, enquanto a AF em diferentes domínios foi avaliada pelo questionário de Baecke e 

colaboradores. Como variáveis de ajuste foram analisados o nível socioeconômico, sexo, 

idade, índice de massa corporal e nível de AF das crianças e adolescentes, assim como a 

idade e índice de massa corporal dos pais. Resultados: A MAC associou-se em todos os 

índices da VFC na díade mãe-filho e parcialmente na díade pai-filho. Nas mães, esta 

associação só se manteve em mães inativas, enquanto nos pais a associação ocorreu em 

pais ativos e pais inativos (nos índices RMSSD e SD1). A atividade física suficiente de 

intensidade moderada a vigorosa mitigou a associação da VFC apenas na díade mãe-filho. 

Os diferentes domínios de AF não apresentaram um papel de interação significativo na 

associação da MAC entre pais e filhos, mas sua análise estratificada entre pais mais ou 

menos ativos (considerando o ponto de corte de mediana) em cada domínio apresentou 

diferentes associações, sugerindo que esta interação pode ser importante em níveis mais 

elevados de AF. Conclusão: A associação da MAC foi mais consistente na díade mãe-

filho, mas mitigada pelo engajamento em AF suficiente de moderada a vigorosa 

intensidade, enquanto nos pais se manteve independentemente do nível de AF. Além 

disso, níveis mais elevados de prática em diferentes domínios podem influenciar 

associações da MAC entre pais e filhos. 

Palavras-chave: Exercício Físico. Frequência cardíaca. Sistema nervoso autônomo. 

Família. Domínios da AF. 
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ABSTRACT 

Introduction: The identification of cardiovascular risk can be performed through 

parameters such as cardiac autonomic modulation (MAC), evaluated by heart rate 

variability (HRV) indices. Although studies have shown an association between CAM 

between parents and children and that the lifestyle of children and adolescents is strongly 

impacted by their parents, the influence of PA level on the relationship between CAM 

between parents and children is still unclear. Objectives: To analyze the association of 

CAM between parents and children considering the level of PA of their parents at 

different intensities and domains. Methods: The present study had a cross-sectional 

design and the sample totaled 698 participants, 265 children, 234 mothers and 199 fathers. 

The MAC of all participants was assessed using HRV. PA at different intensities was 

assessed by accelerometry, being classified as physically active and insufficiently active, 

while PA in different domains was assessed using the questionnaire by Baecke et al. The 

following adjustment variables were analyzed: socioeconomic status, gender, age, body 

mass index and PA level of children and adolescents, as well as the age and body mass 

index of the parents. Results: CAM was associated in all HRV indices in the mother-

child dyad and partially in the father-child dyad. In mothers, this association was only 

maintained in inactive mothers, while in fathers the association occurred in active fathers 

and inactive fathers (in the RMSSD and SD1 indices). Sufficient physical activity of 

moderate to vigorous intensity mitigated the association of HRV only in the mother-child 

dyad. The different PA domains did not play a significant role in the association of MAC 

between parents and children, but their stratified analysis between more or less active 

parents (considering the median cut-off) in each domain showed different associations, 

suggesting that this interaction may be important at higher levels of PA. Conclusion: The 

association of CAM was more consistent in the mother-child dyad, but mitigated by 

sufficient engagement in PA of moderate to vigorous intensity, while in the parents it was 

maintained regardless of the level of PA. In addition, higher levels of practice in different 

domains may influence parent-child associations of CAM.  

 

 

Keywords: Physical Exercise. Heart rate. Autonomic nervous system. Family. Domains 

of PS. 
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APRESENTAÇÃO 

Esta dissertação é originada do projeto de pesquisa intitulado “RELAÇÃO DOS 

HÁBITOS DE ESTILO DE VIDA E CARACTERÍSTICAS DE SAÚDE DE PAIS E 

FILHOS: ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO” em andamento pelo Grupo de Estudos em AF 

e Saúde (GEAFS) do Departamento de Educação Física da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia (FCT/UNESP) – Presidente Prudente, em consonância com as regras do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Interunidades. 
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1. INTRODUÇÃO 

A frequência cardíaca e sua variabilidade desempenham um papel no diagnóstico e 

prognóstico de doenças há muitos anos (Jarczok et al., 2022). Ao mesmo tempo, a redução 

da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) tem sido associada a um pior prognóstico 

em relação ao risco de doenças cardiovasculares (Malik; Camm, 1993). Reforçando estes 

achados, estudos apontam que parece haver uma associação negativa substancial entre as 

medidas de VFC e mortalidade (Jarczok et al., 2022). No entanto, o condicionamento 

físico é um preditor ainda mais forte de mortalidade, com um aumento de duas a três 

vezes no risco de mortalidade (Barry; Caputo; Kang, 2018). 

Em 2019, as nove principais causas de anos de vida ajustados por incapacidade foram 

atribuídas a doenças não transmissíveis, como as doenças cardiovasculares (DCV) (Vos 

et al., 2020). Além disso, evidências sugerem que níveis mais baixos de atividade física 

(AF) aumentam o risco de muitas condições adversas de saúde, como as DCV, o que, 

consequentemente diminui a expectativa de vida (Costa et al., 2025). Embora as DCV 

geralmente afetem adultos, elas podem ter início com fatores de risco na infância (Chen 

et al., 2022). Assim, a prevenção das DCV e a promoção do nível de AF devem começar 

com crianças e adolescentes (Chen et al., 2022). Dessa forma, a prevenção de DCV é 

definida como um conjunto de atividades em nível populacional ou individual com o 

objetivo de eliminar ou reduzir sua incidência e consequências (Francula-Zaninovic; 

Nola, 2018). 

A identificação do risco de DCV pode ser realizada por meio de parâmetros como a 

pressão arterial, frequência cardíaca e a modulação autonômica cardíaca (MAC) (Oliveira 

et al., 2020). Uma forma de analisar a MAC do sistema simpático e parassimpático é por 

meio da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) (Raffin et al., 2019). A associação 

entre VFC e doença cardiovascular está bem estabelecida na literatura atual (Spina et al., 
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2019). A baixa VFC é indicativa de um desequilíbrio entre o controle cardíaco simpático 

e parassimpático (Tebar et al., 2021). Assim, os parâmetros de VFC têm sido usados como 

possíveis preditores de doenças cardiovasculares (Jeran et al., 2022).  

Neste cenário, o contexto familiar torna-se de extrema importância para ser 

investigado, uma vez que os pais desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento e na formação do estilo de vida de seus filhos (Xu; Wen; Rissel, 2015). 

Esta influência pode ser evidenciada em diversos comportamentos, os quais podemos 

incluir: nível de AF e comportamento sedentário, tempo de tela e estado nutricional 

(Lopez et al., 2018; Xu; Wen; Rissel, 2015). Tal fato pode ser reforçado por estudos 

anteriores que demonstraram uma associação positiva entre o tempo de tela de pais e 

filhos, bem como hábitos alimentares. Esta associação positiva também se mantém em 

relação ao nível de AF de pais e filhos (Lopez et al., 2018; Xu; Wen; Rissel, 2015). Além 

da relação da VFC entre pais e filhos, o estilo de vida dos pais parece influenciar no estilo 

de vida dos filhos (Xu; Wen; Rissel, 2015) .  

Neste contexto, é importante ressaltar que a prática regular de AF é capaz de diminuir 

os riscos cardiovasculares em adultos e jovens (Dipietro et al., 2020). Uma vez que a 

MAC é aprimorada com altos níveis de AF, especialmente AF moderada a vigorosa, fato 

que diminui os riscos cardiovasculares. Em relação aos diferentes domínios de AF, 

atividades esportivas, lazer/deslocamento e AF total foram relacionados a maior 

modulação parassimpática, enquanto AF ocupacional foi relacionada a maior modulação 

simpática em adultos (Tebar et al., 2020). Embora estudos prévios demonstrem que a 

prática de AF em diferentes intensidades e domínios influencie na VFC, ainda não está 

claro se o nível de AF considerando os seus domínios e intensidades dos pais influenciam 

a associação entre a VFC entre pais e filhos. 
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 O presente estudo possui impactos científicos, tecnológicos, na saúde e 

educacionais. Em relação ao impacto científico, este estudo preenche lacunas existentes 

na literatura que demonstrem se existe relação entre a MAC e nível de AF entre pais e 

filhos. A divulgação dos resultados para a comunidade acadêmica será realizada por meio 

da publicação de dois artigos científicos (fator de impacto > 2). No aspecto tecnológico, 

a proposta utilizará o acelerômetro como instrumento de medida da AF em diferentes 

domínios. Este instrumento é validado e considerado padrão ouro para medida de AF. 

Também será utilizado o polar como instrumento de medida da MAC por meio da VFC. 

Este instrumento é validado para análise da VFC em crianças, adolescentes e adultos, e é 

de fácil utilização. Em relação ao impacto na saúde e relacionado ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável nº 3 da Organização das Nações Unidas, os achados 

decorrentes da presente proposta irão contribuir para o objetivo de vida saudável, por 

meio do desenvolvimento de programas de incentivo à prática de AF desde a infância, e 

à demonstração da importância de manter estas práticas ao longo da vida. Os impactos 

educacionais referem-se à possibilidade de uso do conhecimento gerado a partir dos 

resultados do presente projeto em disciplinas da graduação e da pós-graduação de cursos 

da área da saúde relacionadas à influência da prática de AF nas diferentes fases da vida. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo observou que a associação pais-filhos da MAC foi atenuada 

pela prática parental de atividade física suficiente, especialmente na díade mãe-filho. 

Além disso, níveis mais elevados de prática de AF em diferentes domínios podem 

influenciar associações da MAC entre pais e filhos, principalmente nos domínios de 

prática esportiva e AF praticada no tempo livre e deslocamento. A adesão dos pais a um 

estilo de vida fisicamente ativo pode promover influências positivas na saúde 

cardiovascular no ambiente familiar, inclusive em seus filhos. Dada a escassez de estudos 

dessa natureza, futuras pesquisas prospectivas que identifiquem e esclareçam possíveis 

relações de causa e efeito são incentivadas. 
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7. APLICAÇÕES PRÁTICAS 

Os achados deste estudo evidenciam a importância de considerar o papel do 

contexto familiar e consequentemente, de mães e pais na MAC dos filhos, indicando que 

a prática de AF pode influenciar essas associações de maneira específica em cada díade. 

Do ponto de vista prático, estes resultados reforçam a importância de promover 

estratégias de intervenção familiar que estimulem níveis suficientes de AF, em especial 

AFMV, como forma de mitigar padrões de associação indesejáveis da MAC entre mães 

e filhos. Além disso, a constatação de que diferentes domínios de AF podem apresentar 

efeitos distintos quando analisados em níveis mais elevados sugere que programas de 

saúde pública e de promoção da AF devem considerar não apenas a quantidade, mas 

também o contexto em que a AF é realizada. 
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APÊNDICE I - Relatório de atividades desenvolvidas durante o mestrado 

 

DISCIPLINAS CURSADAS NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

CIÊNCIAS DO MOVIMENTO – INTERUNIDADES 

● Regulação Autonômica e Exercício Físico. (Cursada como aluna especial no ano 

de 2022). Conceito: A, frequência 100% (carga horária: 60h). Disciplina 

ministrada de forma online; 

● Epidemiologia da Atividade Física. Conceito: A, frequência: 100% (carga horária: 

60h). Disciplina ministrada de forma híbrida; 

● Regulação Cardiovascular. Conceito: A, frequência: 100% (carga horária: 60h). 

Disciplina ministrada de forma online; 

● Seminários de Pesquisa. Conceito: A, frequência: 100% (carga horária: 30h). 

Disciplina ministrada de forma híbrida; 

● Neurociências. Conceito: A, frequência: 93,3% (carga horária: 60h). Disciplina 

ministrada de forma híbrida; 

● Formação em Ensino, Inovação e Empreendedorismo. Conceito: A, frequência 

93,3% (carga horária: 60h). Disciplina ministrada de forma online; 

● Formação em Pesquisa (metodologia, estatística e bioética, filosofia da ciência). 

Conceito: A, frequência: 100% (carga horária: 60h). Disciplina ministrada de 

forma online. 

 

Comentário: As disciplinas cursadas até agora no programa de pós-graduação foram de 

suma importância para adquirir conhecimento bem como aprofundar em alguns temas 

em que tenho maior interesse. As disciplinas de Epidemiologia da AF, Regulação 

Cardiovascular e Neurociências, foram muito importantes para agregar conhecimentos 

sobre a importância de estudos epidemiológicos e como são feitos, para entender melhor 

o funcionamento do sistema cardiovascular e seu comportamento frente à prática de 

exercícios físicos e também entender melhor o sistema nervoso, suas estruturas e 

principais funções. A disciplina de Seminários de Pesquisa agregou muito conhecimento 

sobre os tipos de estudos realizados, como podem ser realizados, proporcionou 

experiência prática de como participar de uma banca examinadora, como elaborar 

críticas construtivas a outros estudos e também a experiência de comunicação em inglês. 
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Dessa forma, enxergo as disciplinas cursadas até o momento como disciplinas 

complementares para a minha formação no programa em questão. 

 

TRABALHOS APRESENTADOS EM EVENTOS CIENTÍFICOS 

 

• LEOCI, ISABELLA C; CHRISTOFARO, DIEGO G.D. Modulação 

Autonômica Cardíaca e Atividade Física: Relação entre Pais e Filhos. In: III 

Seminário de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências do Movimento - 

Interunidades da Unesp, 2024, Presidente Prudente. Anais do III Seminário de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências do Movimento - Interunidades da Unesp, 

2024. 

• LEOCI, ISABELLA C; FURUTA, D. T.; SANTOS, AMANDA B.; SILVA, S. 

C. B. ; ANTUNES, EWERTON P. ; CHRISTOFARO, DIEGO G.D. . Relação 

entre Modulação Autonômica Cardíaca e Saúde Mental em Idosas sobreviventes 

ao Câncer de Mama. In: Encontro Nacional de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

2024, Presidente Prudente. Anais do Encontro Nacional de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (ENEPE), 2024. 

• LEOCI, I. C.; BERETTA, V. S.; CANHIN, D.; TEBAR, W. R.; 

SCARABOTTOLO, C. C.; CHRISTOFARO, D. G. D. Relação entre a Prática 

de AF nas diferentes fases da vida e a qualidade de vida em adultos. Em: 

Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE), 

Londrina/PR. ANAIS DO CONBRAMENE 2023. 

• LEOCI, I. C.; LEITE, E. G. F.; ANTUNES, E. P.; SANTOS, A. B.; TEBAR, 

W. R.; BERETTA, V. S.; CHRISTOFARO, DIEGO G.D. Associação entre 

Pressão de Pulso e MAC de Acordo com a AF em Adultos. In: Encontro 

Nacional de Ensino Pesquisa e Extensão (ENEPE), 2023, Presidente Prudente. 

ANAIS DO ENEPE 2023, 2023. 

● LEOCI, I. C.; CHRISTOFARO, D. G. D. MAC e AF: Relação Entre Pais e 

Filhos. Em: II Seminário de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências do 

Movimento (IISPPGCM), Bauru/SP. Pôster, 2023. 

 

Comentário: cada evento contribuiu de maneira significativa para adquirir 

conhecimento sobre diversos temas apresentados no evento, mas principalmente, 

http://lattes.cnpq.br/5246036827089404
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contribuíram para que pudesse adquirir experiência em falar sobre os temas 

apresentados, discutir sobre os assuntos com outros profissionais e me sentir cada vez 

mais segura e preparada para as próximas experiências.  

 

PARTICIPAÇÃO EM ARTIGOS PUBLICADOS 

 

• Santos, Amanda B.; Tebar, William R.; Ferrari, Gerson; Leoci, Isabella C.; 

Antunes, Ewerton P.; Ohara, David; Saraiva, Bruna T.C.; Sasaki, Jeffer; 

Vanderlei, Luiz Carlos M.; Christofaro, Diego G.D. Parent-Child Association of 

Sedentary Behavior According to Parental Physical Activity Level: The Epi-

Family Health-Study. Sports Medicine and Health Science, V. 1, P. 1, 2025.  

• Antunes, Ewerton Pegorelli; Tebar, William R.; Cucato, G. G.; Silva, Claudiele 

C.M.; Leoci, I. C.; Santos, Amanda Barbosa; Ferrari, Gerson; Christofaro, Diego 

G.D. Association of Different Domains of Sedentary Behavior and 

Cardiovascular Risk Factors in Adolescents: Cross-Sectional Study. Hipertensión 

Y Riesgo Vascular, V. 24, P. 1837, 2024. 

• Onimaru, Lucas J.; Christofaro, Diego G. D.; Valente, Heloisa B.; Leoci, Isabella 

C.; Andersen, Monica L.; Tufik, Sergio; Ferrari, Gerson; Vanderlei, Luiz Carlos 

M.; Tebar, William R.; Morelhão, Priscila Kalil. The Relationship Between Sleep 

Quality and Cardiac Autonomic Modulation According to Physical Activity 

Levels in Adults: A Cross-Sectional Study. Sleep And Breathing, V. 29, P. 216, 

2025. 

• Furuta, D. T.; Tebar, W. R.; Beretta, V. S.; Tebar, F. G.; Carvalho, A. C.; Leoci, 

I. C.; Delfino, L. D.; Ferrari, G.; Silva, C. M.; Christofaro, D.G.D. Analysis of the 

association between high workload and musculoskeletal pain in public school 

teachers according to the physical activity level. WORK – A Journal of Prevention 

Assessment & Rehabilitation. 2024. 

● Druzian, Gustavo S.; Tebar, William R.; Beretta, Vitor S.; Leite, Enrique G.; 

Leoci, Isabella C.; Santos, Amanda B.; Antunes, Ewerton P; Casonatto, Juliano; 

Ferrari, Gerson; Fernandes, Rômulo A.; Morelhão, Priscila K.; Christofaro, Diego 

G.D. Parent-Child Associations Of Sleep Quality: Is Physical Activity A 

Confounder? The Epi-Family Health Study. Sleep Medicine, V. 116, P. 51-55, 

2024. 
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● Beretta, V.S.; Tebar, W.R.; Scarabottolo, C.C.; Delfino, L.D.; Saraiva, B.T.C.; 

Santos, A.B.; Antunes, E.P.; Leoci, I.C.; Ferrari, G.; Christofaro, D.G.D. 

Association between Diet and Adiposity in Adults: Influence of Sedentary 

Behavior Patterns. Healthcare 2023, 11, 1157. 

https://doi.org/10.3390/healthcare11081157; 

● da Silva, C.C.M.; Santos, A.B.d.; Leoci, I.C.; Leite, E.G.; Antunes, E.P.; Torres, 

W.; Mesquita, E.D.d.L.; Delfino, L.D.; Beretta, V.S. The Association between 

Perceived Stress, Quality of Life, and Level of Physical Activity in Public School 

Teachers. Int. J. Environ. Res. Public Health 2024, 21, 88. 

https://doi.org/10.3390/ijerph21010088. 

 

Comentário: A escrita de artigos científicos sempre me interessou muito e sempre me 

deixou muito realizada tanto profissionalmente como pessoalmente, por poder contribuir 

de forma ativa com a ciência e também com a prática baseada em evidências. Participar 

da escrita destes artigos foi uma experiência muito gratificante e em que pude me 

certificar de que é a área que pretendo seguir. Além disso, considero como uma 

conquista em grupo e de trabalho em equipe.  

 

CURSOS DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

● Redação Científica: Erros Para Você Evitar (carga horária: 8h); 

 

Comentário: o curso foi muito esclarecedor e me ajudou muito a melhorar a minha 

escrita científica, bem como a ter um olhar mais crítico sobre a produção de conteúdo 

científico. 

 

ORIENTAÇÕES E SUPERVISÕES 

Trabalho de conclusão de curso: 

- 2023: Isabelle Nunes Falconi. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Fisioterapia) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. (Coorientadora). 

- 2023: Fernanda Nocchi Sacuman. Trabalho de conclusão de curso de Pós – Graduação 

Lato Sensu (Especialização em Fisioterapia aplicada à Neurologia). Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. (Coorientadora). 
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- 2024: Lucas Carrera de Oliveira. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Fisioterapia) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. (Orientadora - em 

andamento). 

- 2024: Amélia Corral Esper e Felipe Ginel Costa. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Medicina) – Universidade do Oeste Paulista – (Coorientadora – em 

andamento) 

 

PARTICIPAÇÕES EM BANCAS 

- 2023: Nathália Navarro Viana e Stella Harumi Okazuka. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Fisioterapia) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho. (Participação da banca examinadora). 

- 2023: Murilo Lorencetti Torres. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Fisioterapia) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. (Participação da 

banca examinadora). 

PROJETO DE PESQUISA 

● Definição do tema; 

● Realização das coletas de dados do projeto; 

● Redação do projeto; 

● Tabulação dos dados; 

● Auxílio no processamento dos dados e análise estatística. 

Comentário: A experiência de participar da elaboração de um trabalho de conclusão de 

curso como coorientadora e também de participar da banca examinadora de um trabalho 

de conclusão de curso, foi muito enriquecedora e esclarecedora sobre a área que 

consegui me encontrar, que foi a pesquisa e escrita científica. Neste contexto, todas as 

experiências que tive durante este ano de mestrado e que pretendo continuar tendo, 

acrescentaram muito para a minha formação e também me auxiliaram para a elaboração 

do meu próprio projeto de mestrado, em que participo ativamente de todas as etapas e 

consigo me encontrar em cada uma delas. Pois é muito importante adquirir uma 

formação completa e participar de todas as etapas da elaboração de um trabalho 

científico.   

BOLSISTA CAPES 

● De 01/05/2023 até o momento. 
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ANEXO I - Parecer de aprovação do Projeto de Pesquisa 

 

O presente projeto de pesquisa faz parte de um projeto intitulado 

“RELAÇÃO DOS HÁBITOS DE ESTILO DE VIDA E CARACTERÍSTICAS DE 

SAÚDE DE PAIS E FILHOS: ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO” coordenado pelo Prof. 

Diego Giulliano Destro Christófaro. 
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